
Não se pode proibir a c rianç a de ac reditar em seres imaginários, entre eles o que aparec e nessa data

Para entender o Natal e seus símbolos

Pais de c rianç as pequenas esc reveram levantando questões a respeito do Natal. Para uma mãe c om dois filhos, c om
menos de c inc o anos c ada um, a questão é o Papai Noel: deixar ou não os filhos ac reditarem que o personagem
existe?
E, em suas reflexões, ela c onstrói um interessante diálogo c onsigo mesma em que argumenta a favor e c ontra a
c rença das c rianças.
Termina, c omo ela mesma disse, num beco sem saída. Um pai encontra- se mais ou menos na mesma situação de
nossa leitora - ou seja, sem saída- , mas por outro motivo ligado ao Natal. A família dele é religiosa pratic ante, e ele
não sabe se deve ou não transmitir o signific ado religioso da data à filha - que tem quase c inc o anos- , já que ele e a
mulher dec idiram deixar que a filha escolha, quando for a hora, se vai ou não seguir alguma religião, e qual delas. Em
se tratando de religião, outra questão interessante surgiu: uma mãe c uja família de origem segue as tradiç ões
judaic as não sabe c omo se portar nessa data c om os f ilhos pequenos.
Por fim, vários pais e várias mães c omentam não saber c omo esc apar do c aráter c onsumista do evento. A poucos
dias do Natal, essas são boas reflexões, não é mesmo?
O que primeiro salta à vista é a enorme dif ic uldade dos pais - e não apenas desses que enviaram as
c orrespondênc ias-  de fazer esc olhas quando a questão é a educ aç ão de seus f ilhos. O que c onstatamos é que
muitos pais não querem se c omprometer c om suas dec isões. Mas é exatamente disso que se c onstitui a educ aç ão
familiar!
Além da função básic a que os pais têm de ensinar o filho a se c uidar, a falar, a c omer, a ir ao banheiro e a
c onviver, entre outras questões - o c hamado proc esso de soc ializaç ão primária- , eles devem passar aos filhos a
identidade familiar. E isso, só os pais podem fazer. Se eles não o fizerem, os filhos fic arão um pouco órfãos de
referênc ias.
Vejamos o c aso da religião. Se o c asal professa uma, por que não introduzir o filho nessa tradiç ão? Em geral, o
argumento que os pais usam para não c obrar do filho a prátic a religiosa é o da liberdade: eles ac reditam que o filho
deve ter a opção de esc olher por si, de direc ionar ele mesmo sua vida. Ora, oc orre que liberdade é sempre liberdade
de escolha. E, para escolher, é prec iso ter mais de uma possibilidade, mais de uma opção. Se o filho não é
introduzido na religião dos pais, fic a sem uma das opções.
Além disso, para fazer c ertas esc olhas é prec iso maturidade. Uma c rianç a não tem maturidade para esc olher se quer
ou não ter e pratic ar uma religião. Assim, ao optar por não passar aos filhos o sentido religioso do Natal, quando a
família c ompartilha essa idéia, em vez de oferecer liberdade ao filho, os pais o deixam exc luído da tradiç ão familiar.
Do mesmo modo, quando a família segue outras tradiç ões religiosas - o c aso das famílias judaic as, por exemplo- ,
basta assumir isso c om os filhos. Conheço c asos de famílias que optaram por entender as festividades natalinas
c omo eventos da c ultura do país.
Afinal, o Brasil é um país que se reconhece c omo c ristão. Assim, é possível c ontar às c rianças a história do
aniversário de uma figura que é reverenc iada e até realizar uma festa em sua homenagem, c aso queiram.
Ou então, não fazer nada. Basta a postura c omprometida dos pais para que os filhos a respeitem.
E o Papai Noel c om seus presentes? O mundo da c rianç a pequena é ric o porque tem muito de imaginário. Não se
pode proibir a c rianç a de ac reditar em seres imaginários, entre eles o que aparec e nessa data. E os presentes, e a
sede de c onsumo? Bem, para que os filhos não c ultuem o c onsumismo nessa data, é prec iso que os pais não o
faç am. Eles podem se frustrar ao não rec eber tantos presentes? Claro que sim. Isso é prejudic ial ao
desenvolvimento deles? Claro que não!
Um bom Natal e um Ano Novo melhor para todos nós!
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